
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

É vasta a literatura e abundantes os debates que tratam da questão das relações entre 

“a gramática” e a criatividade linguística. E colocou-se “a gramática” aspeada 

precisamente porque o engano parte, frequentemente, daqui: pensar-se que Gramática 

deve ser inequivocamente entendida no sentido tradicional normativista, como o 

conjunto das regras do “falar correto”, seguidor de um padrão invariável, repetidor de 

modelos tidos como ideais, o que levaria a que todas as realizações da língua que não 

seguissem o padrão fossem vistas como erradas, “doentes”. E a poesia não seria mais do 

que um conjunto de frases desviantes e por isso mesmo, doentes. 

O texto de Maria Luiza Pavan parte precisamente da constatação da falsidade desta 

posição: é a gramática que faz com que a poesia se possa erguer. Mas, obviamente, se é 

assim, então não é da mesma “gramática” que tratamos. É que a gramática que permite 

a poesia não é a normativa tradicional, nem sequer uma das de caráter estruturalista ou 

gerativista. Tem de ser uma gramática que aceite a criatividade, mesmo a aparentemente 

mais estranha, uma gramática para quem, como dizia Vergílio Ferreira, um erro é uma 

verdade à espera de vez. 

Esta é uma questão interessante e ainda recorrente a que a perspetiva cognitiva da 

linguística procura dar respostas integradoras ao aceitar o caráter criativo, inovador, não 

formatado ("caótico") do funcionamento da linguagem verbal. Recusando ver a língua 

como uma estrutura monolítica, um algoritmo sem redundâncias, a perspetiva cognitiva 

pretende compreender os usos linguísticos na sua existencialidade real, nos usos 

padronizados, mas também nas frases asteriscadas, tidas como agramaticais e 

ininterpretáveis: as “frases doentes” como são referidas. 
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Esta obra é, pois, uma reflexão que evidencia que, como a autora defende, “o que 

importa é o jogo com as palavras, com as possibilidades fluidas que a língua nos dá”. E 

é mesmo. E para isso apresenta e analisa como na obra do poeta Manoel de Barros a 

descodificação das palavras é um jogo constante de adivinhação, de criatividade, de 

imersão no não normativo, mas que de nenhum modo tem de ser não linguístico. 

Esta análise da obra de Manuel de Barros que Maria Luiza Pavan apresenta é um 

ótimo contributo para se repensar a questão das relações entre a literariedade e a norma 

linguística, entre a pretensa agramaticalidade dos usos e o caráter não previsível que a 

criatividade linguística pode abarcar. Sendo, por vezes, os falantes, como o Padre 

Ezequiel, professores de agramática, sendo que, como diz Manoel de Barros, “atrás da 

voz dos poetas moram crianças,/ bêbados, psicóticos”, se queremos que as palavras, 

como também e tão bem diz, abram o roupão para nós, então literatos, linguistas, 

professores não podem mais aceitar que só a norma é que interessa e que fora dela só há 

palavras doentes. 

Se a vida nos ensina que a verdade pode ser um erro à espera de vez, na variação e 

criatividade da língua um erro é sempre uma verdade à espreita. E aquilo que para uns é 

apenas erro, para outros pode ser uma forma inovadora de expressão. E o papel do 

investigador, quer de didática, quer de literatura, quer o das ciências da linguagem, deve 

ser o de não apenas apontar que a palavra está errada, que a frase está doente, que a 

linha ou a expressão está torta, até porque, muitas vezes, os poetas, como confessa 

Manoel de Barros, preferem “as linhas tortas, como Deus”. 
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